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Projetos estruturais que empregam concretos com resistências mais elevadas, 

ou seja, maiores que 40 MPa, nomeados &RQFUHWRV�GH�$OWR�'HVHPSHQKR, são cada 

vez mais freqüentemente utilizados. Sabe-se, entretanto, que as propriedades 

destes concretos são diferenciadas daquelas dos concretos considerados 

convencionais, necessitando-se estudos que visem, principalmente, mensurar a 

realidade dentro dos materiais disponíveis em nosso país. 

Este trabalho experimental estuda as principais propriedades deste material:  

resistência à compressão, resistência à tração por compressão diametral, Módulo de 

Elasticidade e permeabilidade, através da determinação do índice de vazios. 

Após um estudo sobre métodos de dosagem mais utilizados e empregando-se 

materiais disponíveis no Rio de Janeiro, foram moldados um total de 230 corpos de 

prova para resistências características à compressão de 40MPa, 60 MPa, 80 MPa  e 

100 MPa. Foi realizado um estudo sobre compatibilidade entre superplastificante e 

aglomerante. 

Com os dados obtidos experimentalmente, foram relacionados resistências à 

tração por compressão diametral, módulo de elasticidade e porosidade com 

resistência à compressão axial. Estes resultados foram comparados com as 

recomendações das principais normas internacionais e com as propostas de alguns 

pesquisadores que foram encontradas na literatura. 
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High Performance Concrete, i.e., those whose compressive strength is higher 

than 40 Mpa, have been used in a wide range of Civil Engineering applications. 

Notwithstanding that, it is known that their mechanical and physical properties are 

different from those of their conventional counterparts. 

In this dissertation, it is studied mixture proportion methods with good 

acceptance rate, preparing 230 specimens with materials available in Brazil’s state of 

Rio de Janeiro and that have compressive strength of 40 MPa, 60MPa, 80 MPa and 

100 MPa.  

For each prepared specimen, it is studied its mechanical properties, 

compressive strength, splitting tensile strength, modulus of elasticity and porosity for 

the determination of the emptiness ratio. It is also studied the compatibility between 

superplasticizer and cement materials. 

It is also performed a comparison between the experimental data and the 

expressions available in the literature, as well as the relation between the compressive 

strength, splitting tensile strength, modulus of elasticity and the porosity. 
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fck  – Resistência característica do concreto; 

fc28  – Resistência média aos 28 dias; 

CAD - Concreto de Alto Desempenho; 

ν  - Coeficiente de Poison; 

fc - Valor médio da resistência à compressão; 

fcr’ - Valor médio da resistência à compressão; 

fc’ - Valor característico de resistência à compressão, segundo o ACI; 

 - Desvio Padrão; 

fctk,min - Valor mínimo de resistência à tração, segundo CEB-FIP/90; 

fctk,max - Valor máximo de resistência à tração, segundo CEB-FIP/90; 

fctk,m - Valor médio de resistência à tração, segundo CEB-FIP/90; 

fct0 - Valor referência de resistência à tração, segundo CEB-FIP/90 

equivalente a 10 MPa; 

fsp - Resistência à tração por compressão diametral; 

Eci - Módulo de Elasticidade tangente inicial, segundo Paulo Heléne; 

1α  - Índice relacionado à natureza do agregado; 

2α  - Índice relacionado à consistência do concreto fresco; 

Ec0 - Módulo de Elasticidade tangente inicial; 

Esec  - Módulo de Elasticidade secante; 
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